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E S Q U A D R A

Fragata “Independência” é o novo 
capitânia da FTM UNIFIL

A Fragata “Independência” tornou-se o 
Navio-Capitânia da Força-Tarefa Marítima 

da Força Interina das Nações Unidas no Líbano 
(FTM-UNIFIL), no dia 20 de abril, substituindo a 
Corveta “Barroso”, que concluiu com êxito um 
período de quase oito meses na missão.

Em virtude da pandemia da Covid-19, a 
Cerimônia de “Handover” do Navio-Capitânia 
da FTM-UNIFIL foi realizada internamente e 
presidida pelo Comandante da FTM-UNIFIL, C Alte 
Salgueirinho.

FTM UNIFIL inaugura novos escritórios em 
Naqoura

Em 5 de maio, ocorreu a inauguração das 
novas instalações do prédio de escritórios da 
FTM-UNIFIL, no Quartel-General da Missão em 
Naqoura, no Líbano. A cerimônia contou com 
a presença do Comandante da Missão, Major-
General Stefano Del Col (Head of Mission 
& Force Commander) e outras lideranças da 

Cerimônia de “Handover” a bordo da Fragata “Independência”

Escritórios em Naquora 

Pela terceira vez, o navio 
lidera missão no Líbano 
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atenção básica para a população ribeirinha sobre 
como evitar a propagação do novo coranavírus.

Navio de Assistência Hospitalar “Doutor
Montenegro” conclui a 20ª edição da Operação “Acre”

O Navio de Assistência Hospitalar (NAsH) 
“Doutor Montenegro”, subordinado ao 

Comando da Flotilha do Amazonas, regressou a 
Manaus (AM), no dia 21 de abril, após concluir 
a 20ª edição da Operação “Acre”, que tem como 
propósito o atendimento médico às populações 
ribeirinhas do alto e médio Juruá. No total, 122 
comunidades foram assistidas e cerca de dez 
mil atendimentos foram realizados.

O navio partiu de Manaus, no dia 8 de janeiro, 
com uma tripulação de 81 militares, sendo 27 da 
área de saúde. Além dos equipamentos, foram 
levados, também, medicamentos para suprir 
todos os atendimentos previstos para o período 
da comissão.

Devido à pandemia causada pela Covid-19, 
o navio precisou fazer ajustes na programação 
e nos procedimentos de saúde, a fim de evitar 
aglomerações. 

Durante o regresso a Manaus, o NAsH 
continuou realizando atendimentos e orientações 
de forma domiciliar em comunidades menores 
e mais isoladas, auxiliando com informação e 

NAsH “Doutor Montenegro” regressou à cidade de Manaus (AM)

Ribeirinhos recebem atendimento odontológico

Comunidades ribeirinhas receberam 
assistência médica a bordo do navio
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pela Diretoria de Saúde da Marinha para missões 
de busca e salvamento, que preveem o uso de 
equipamento de proteção individual para os 
militares envolvidos diretamente no resgate.

Navio-Patrulha Oceânico “Apa” realiza 
resgate de tripulante de navio mercante 

O Navio-Patrulha Oceânico (NPaOc) “Apa”, 
subordinado ao Comando do Grupamento 

de Patrulha Naval do Sudeste, realizou, no 
período de 28 de abril a 1 de maio, o resgate de 
um tripulante do navio mercante “Egyptian Mike”, 
que navegava do porto de Paranaguá (PR), com 
destino a Singapura.

O “Egyptian Mike”, de bandeira das Ilhas 
Marshall, se encontrava a cerca de 1,8 quilômetros 
(1 mil milhas náuticas) da costa brasileira e fez 
contato com o SALVAMAR Brasil, no dia 27 de 
abril, solicitando evacuação médica de um dos 
tripulantes, com indícios de derrame.

Após ter sido acionado pelo SALVAMAR Sueste, 
o NPaOc “Apa” navegou até o ponto de encontro 
com o navio mercante, a fim de realizar o resgate. 
Durante a operação, foi empregada a aeronave 
“Esquilo” (UH-12), subordinada ao 1º Esquadrão 
de Helicópteros de Emprego Geral.

No dia 30 de abril, já a bordo do “Apa”, 
o paciente foi submetido a avaliação e 
acompanhamento médico para garantir a 
estabilidade de suas condições clínicas. No dia 1º 
de maio, a aeronave transportou o enfermo para o 
Aeroporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro (RJ), 
a fim de direcioná-lo a uma unidade hospitalar.

Em virtude da pandemia do novo coronavírus, 
foram adotados os protocolos estabelecidos 

NpaOc “Apa” operando com a aeronave Esquilo Monoturbina UH-12

Tripulante do navio “Egyptian Mike” a bordo 
do NpaOc “Apa”após evacuação aeromédica

O passageiro apresentou sintomas de derrame e 
foi socorrido pela Marinha do Brasil  
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de Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos, foi possível treinar as equipes de 
manobra e familiarizar as tripulações com as 
especificidades e capacidades do UH-17.

O exercício faz parte do processo de construção 
do conhecimento operacional do novo modelo 
de aeronave e preparo para seu emprego, que 
acontecerá pela primeira vez, na próxima Operação 
“Antártica” - programada para ocorrer de outubro 
de 2020 a abril de 2021. A aeronave UH-17 substituirá 
as UH-13 (Esquilo Biturbina).

Navios “Almirante Maximiano” e “Ary Rongel” 
realizam exercício com aeronave UH-17 

A mais nova Capitania da Marinha
já tem sede própria, em Goiás 

A Marinha do Brasil, por intermédio do 
Comando do 7º Distrito Naval (Com7ºDN) e 

da Superintendência do Patrimônio da União em 
Goiás (SPU-GO), órgão vinculado ao Ministério 
da Economia, assinaram, no dia 28 de abril, o 
Termo de Entrega do imóvel onde funcionará a 
sede da Capitania Fluvial de Goiás (CFGO).

Subordinada ao Com7 º DN, a CFGO 
compreenderá 202 municípios. Os outros 43 
municípios de Goiás continuarão sob jurisdição 
da Capitania Fluvial de Brasília.

As negociações para a instalação de uma 
organização militar em Goiás tiveram início 
em 2019, com reuniões entre o Com7ºDN, o 
Governo do Estado de Goiás, a Prefeitura de 
Goiânia, a Assembleia Legislativa de Goiás e a 
Sociedade Amigos da Marinha.

Nos dias 22 e 23 de abril, foram realizados os 
primeiros pousos da nova aeronave UH-17 

a bordo do Navio Polar “Almirante Maximiano” e 
do Navio de Apoio Oceanográfico “Ary Rongel”. 
Na ocasião, o 1º Esquadrão de Helicópteros de 
Emprego Geral conduziu exercícios de qualificação 
e requalificação, adestramentos de remoção e 
colocação de pás, hangaragem, rolagem e peação 
do helicóptero nos respectivos convoos.

Sob a supervisão de representantes da 
Diretoria de Aeronáutica da Marinha, do Serviço 

Comandante do 7º Distrito Naval, Vice-Almirante 
Arentz, e representantes 

Navio Polar “Almirante Maximiano” com a aeronave UH-17 



6 NOMAR | MAIO 2020 | Nº 937

Participação da Marinha do Brasil 
A Marinha do Brasil envolveu-se na guerra por 

mais tempo que o próprio País, uma vez que sua 
participação iniciou-se em outubro de 1941, com 
o posicionamento da Corveta “Camaquã” em 
patrulha no litoral Nordeste, e só terminou alguns 
meses após o fim da guerra, depois de assegurado 
que o Atlântico Sul estava efetivamente livre de 
submarinos desinformados sobre o término do 
conflito.

Segundo o CF (T) Lopes, Encarregado da 
Divisão de História Marítima e Naval da Diretoria 
do Patrimônio Histórico e Documentação da 
Marinha, durante a guerra “a Marinha do Brasil 
atuou no Atlântico Sul, na defesa do Brasil a partir 
do extenso litoral. Nossos marinheiros e navios de 
guerra escoltaram mais de 3 mil navios mercantes 
nacionais e aliados, responsáveis por manterem 
o fluxo de materiais estratégicos essenciais para 
o esforço de guerra na Europa, como o látex da 

C A P A

Dia da Vitória: o fim da
Segunda Guerra Mundial

Há 75 anos, no dia 8 de maio, o mundo 
comemorava o término da Segunda Guerra 

Mundial. Historicamente, a data ficou conhecida 
como o Dia da Vitória, que além de rememorar 
a rendição da Alemanha e do conjunto de suas 
Forças Armadas aos aliados, homenageia, também, 
os soldados que lutaram bravamente na guerra. 

O Ministro da Defesa, Fernando Azevedo 
e Silva, em sua Ordem do Dia, enalteceu 
aqueles que contribuíram para o triunfo da 
democracia.“Lembramos dos que se foram e 
daqueles que aqui estão, brasileiros e brasileiras, 
que deixaram suas famílias, amigos e partiram 
para a guerra, e devido à árdua missão a cumprir, 
muitos dos nossos bravos deixaram de regressar 
aos seus lares”.

As Forças Armadas brasileiras fizeram parte 
desse esforço e estiveram presentes nas águas do 
Atlântico, nos campos de batalha e nos céus da 
Europa. 

Corveta “Camaquã” 

A data marca a celebração mundial do encerramento 
de um dos maiores conflitos da história
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A Marinha do Brasil perdeu 486 dos 
seus homens durante a Segunda Guerra 
Mundial. Desses, dois oficias morreram no 
submarino R-12 (US Navy) e 15 militares 
faleceram em navios mercantes.

Somam-se a estes, 967 mortos extra-MB nos 
33 ataques do Eixo à Marinha Mercante do 
Brasil, totalizando 1.453 brasileiros mortos 
na defesa das linhas de comunicação e no 
tráfego marítimo nacional. 

A maior parte dos brasileiros mortos 
durante a Segunda Guerra Mundial ocorreu 
no mar e entrou para a história como a 
Batalha do Atlântico.

Desfile dos militares em comemoração do dia Vitória 

Cruzador “Bahia”

borracha, e o abastecimento ininterrupto da 
economia nacional”, contou.

Durante o longo e ativo período em operações 
de guerra, os navios brasileiros “Vital de Oliveira”, 
“Camaquã” e Cruzador “Bahia” foram perdidos 
no conflito.

O Ministro Fernando, ainda na Ordem 
do Dia, saudou a Marinha do Brasil “que foi 
responsável pelo patrulhamento das nossas 
águas, pela escolta e proteção dos 575 comboios, 
totalizando 3.164 navios, que trafegavam no 

Atlântico, e pela defesa de nossa costa durante 
a guerra. Nossos marinheiros que ali estavam 
certamente diriam que navegar na tempestade os 
tornou mais fortes. Ao final do conflito, a Marinha 
do Brasil pôde desfraldar o seu Bravo Zulu!”.

O fim da guerra na Europa foi comemorado 
em muitas cidades brasileiras, de modo análogo 
às festas verificadas em Londres, Paris e Nova 
Iorque. “A imprensa brasileira noticiou multidões 
nas ruas comemorando a cessão das hostilidades 
em diversas cidades”, concluiu o CF Lopes. 
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Caberá ao Conselho Curador da ABDAN, sob 
a liderança do Diretor-Geral e o assessoramento 
de 21 representantes com experiência em 
temas nucleares, assessorar a Associação por 
meio de iniciativas que sejam harmônicas com 
a estratégia de internacionalização do setor 
nuclear entre 2020-2022.

Marinha assume presidência de conselho da
Associação Brasileira para o Desenvolvimento
de Atividades Nucleares 

O Diretor-Geral de Desenvolvimento Nuclear 
e Tecnológico da Marinha, Alte Esq Olsen, 

assumiu, no dia 28 de abril, a presidência do 
Conselho Curador da Associação Brasileira para 
o Desenvolvimento de Atividades Nucleares 
(ABDAN). A entidade sem fins lucrativos 
congrega a maioria das mais importantes 
empresas de bens de capital, construção e 
montagem, do setor de consultoria e engenharia, 
de operação de usinas e de unidades fabris de 
sistemas e equipamentos, que participam das 
atividades nucleares no Brasil.

A sessão de ativação e posse dos membros 
do Conselho foi conduzida pelo Presidente 
da ABDAN, Celso Cunha, e realizada por 
videoconferência, em cumprimento às medidas 
de enfrentamento à Covid-19. Na ocasião, 
oficializou-se a posse de seus membros em 
observância à composição e aos termos assentidos 
pelo Regimento Interno da Associação.

O Conselho Curador da ABDAN é um órgão 
de consulta, apoio técnico e direção nos assuntos 
relativos à política social desenvolvida, à sua 
intervenção e ação estratégica e à concepção de 
iniciativas e de propostas, projetos e atividades 
enquadradas nos seus fins estatutários.

Posse do Almirante de Esquadra Olsen como 
Presidente do Conselho Curador da ABDAN 

Videoconfência no dia da posse

A parceria contribuirá para o avanço 
dos programas nucleares do País 
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Militares do Comando do 2° Distrito Naval, 
em Salvador (BA), realizaram a desinfecção 
preventiva no Terminal de Turismo Náutico da 
Bahia, no dia 2 de maio. No dia 4 de maio, foi 
a vez do Hospital Santo Antônio, que integra a 
Instituição Obras Sociais Irmã Dulce.

Em consonância às medidas adotadas na 
Operação “Covid-19”, o Comando do 8º Distrito 
Naval coordenou, nos dias 6 e 7 de maio, a 
desinfecção preventiva em quatro unidades 
hospitalares no município de Barueri (SP). 

O Comando Conjunto Rio Grande do Norte e 
Paraíba realizou, no dia 7 de maio, a desinfecção 
da sede do Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte, em Natal (RN).  

Operação “Muralha” 
Em cumprimento da Operação “Grande 

Muralha”- Força-Tarefa comandada pelo Diretor-
Geral do Pessoal da Marinha, que utiliza todos 
os recursos disponíveis para o enfrentamento 
da pandemia da Covid-19, militares da Capitania 
Fluvial de Porto Velho, subordinada ao Comando 
do 9º Distrito Naval, realizou, no dia 30 de abril, 
por meio da Equipe de Resposta NBQR, ações 
preventivas de desinfecção de suas instalações 
internas e externas.

No dia 7 de maio, as organizações militares do 
Corpo de Fuzileiros Navais, situadas na Fortaleza 
de São José da Ilha das Cobras (RJ), passaram por 
desinfecção utilizando uma nova substância, o 
quaternário de amônio, também recomendado 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

Marinha realiza desinfecções e descontaminações
em  locais de grande circulação de pessoas 

A Marinha do Brasil vem desempenhando um 
papel importante no combate à Covid-19. As 

medidas de desinfecção e descontaminação em 
áreas comuns externas e internas ocorreram em 
todo o País. 

Em Belém (PA), a Equipe de Resposta Nuclear, 
Biológica, Química e Radiológica (NBQR) 
do Comando do 4º Distrito Naval, sediada 
no 2° Batalhão de Operações Ribeirinhas, 
realizou diversas ações de descontaminação. 
No período de 29 de abril a 6 de maio, foram 
descontaminados o Mercado Municipal do 
bairro da Pedreira, a Unidade Coordenadora do 
Programa de Saneamento da Bacia Estrada Nova, 
o Instituto de Gestão Previdenciária do Estado 
do Pará, o Hospital de Aeronáutica de Belém, o 
Hospital Pronto Socorro Municipal Dr. Humberto 
Maradei Pereira, o Comando-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar, o Comando de Policiamento 
Ambiental da Polícia Militar, a Companhia 
Independente de Policiamento Fluvial, o Batalhão 
de Polícia Ambiental, além do Banco Central do 
Brasil e da Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária da capital paraense. 

Já em Manaus (AM), a Equipe de Resposta 
NBQR do Comando do 9° Distrito Naval realizou, 
no dia 30 de abril, a descontaminação das 
instalações internas da Fundação de Vigilância 
em Saúde do Estado do Amazonas. O 1º Batalhão 
de Operações Ribeirinhas, também em Manaus, 
descontaminou as dependências da Fundação 
Centro de Controle de Oncologia do Estado do 
Amazonas.

Comando do 9º Distrito Naval realiza descontaminação na 
Fundação Centro de Controle de Oncologia

Descotaminação de hopital em Belém

As ações visam o combate 
ao novo coronavírus
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proteção envolveu a pesquisa pelo Departamento 
de Ciência, Tecnologia e Inovação e a produção dos 
protótipos pelas oficinas de Usinagem e Fundição 
do Departamento Industrial.

Os protótipos foram desenvolvidos em tempo 
recorde e encaminhados ao Hospital Naval Marcílio 
Dias, onde foram submetidos à avaliação e aprovados 
para uso no período de combate à pandemia.

Atualmente, o CTecCFN tem a capacidade de 
produzir quatro caixas de acrílico e três dispositivos 
de intubação endotraqueal por dia.

Organizações militares da Marinha desenvolvem
protótipos de descontaminação e proteção

O 2° Batalhão de Operações Ribeirinhas 
(2°BtlOpRib) concluiu, no dia 30 de abril, o 

desenvolvimento de um protótipo de borrifamento 
automático voltado para realizar a descontaminação 
diária dos militares e combater a proliferação do 
novo coronavírus. O mecanismo, de baixo custo, 
possibilita a desinfecção de pessoal e materiais, e 
poderá ser utilizado por diversos órgãos.

O protótipo consiste em uma estrutura de canos 
com esguichos. Uma bomba elétrica permite a 
captação da substância a base de água, hipoclorito, 
detergente e cloro HTH diretamente de uma caixa 
d’água. Um sensor de presença é responsável por 
liberar a composição. O material utilizado para 
desenvolver o mecanismo pode ser adaptado, 
também, para descontaminar viaturas, sendo 
necessário apenas ajustar o tamanho e a solução 
empregada na descontaminação.

Proteção para os profissionais de saúde 
O Centro Tecnológico do Corpo de Fuzileiros 

Navais (CTecCFN) desenvolveu e produziu, no mês 
de abril, uma caixa de proteção em acrílico e um 
dispositivo de intubação endotraqueal para auxiliar 
na proteção dos profissionais de saúde contra a 
contaminação por aerossóis, em especial àqueles 
ligados ao vírus da Covid-19. 

Após receber a solicitação do Hospital Naval 
Marcílio Dias, o desenvolvimento do Dispositivo 
de Intubação Endotraqueal e da caixa acrílica de 

Militares fundem peça de dispositivo 
de intubação endotraqueal

Militar do Batalhão participa de teste 
com aparelho de descontaminação 

Desde o início da pandemia, a Marinha adota 
medidas preventivas para proteger seu pessoal
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Agência da Capitania dos Portos no Oiapoque 
(AP) realizaram palestras e distribuíram panfletos 
informativos, de 4 a 7 de maio.

Marinha realiza inspeções navais e campanhas
de conscientização no combate à Covid-19 

A Marinha do Brasil durante as inspeções 
navais orienta tripulantes de embarcações 

fiscalizadas e integrantes da comunidade marítima 
sobre as ações de prevenção e enfrentamento ao 
novo coronavírus. 

No dia 27 de abril, a Capitania dos Portos de 
Pernambuco intensificou as ações de inspeção 
naval e de orientação no Porto de Recife (PE). No 
período de 30 de abril a 2 de maio, a Agência Fluvial 
de Imperatriz promoveu ações de fiscalização do 
tráfego aquaviário e de conscientização sobre a 
prevenção de contaminação ao novo coronavírus, 
em Carolina (MA) e Filadélfia (TO), pontos de 
grande circulação de pessoas e estratégicos para 
quem faz a travessia da jurisdição. 

Já, nos dias 2 e 3 de maio, a Capitania dos Portos 
de Alagoas intensificou as ações de inspeção naval 
nas cidades de Maceió e Marechal Deodoro (AL).

As orientações práticas sobre as medidas 
preventivas de segurança foram dadas, também, 
por militares da Capitania dos Portos da Amazônia 
Oriental, no dia 5 de maio, em Belém (PA).

No contexto da Operação “Covid-19”, do 
Comando Conjunto do Norte, os militares da 

Distribuição de panfletos informativos

Militares orientando a população

Além da fiscalização do tráfego aquaviário, 
militares orientaram sobre a prevenção e 
enfrentamento ao novo coronavírus



D I Á R I O  D E  B O R D O

O Capitão de Corveta (FN) Adelton Ferreira Dias 
foi premiado, em janeiro de 2020, como “Instrutor 
do Ano” de 2019, no Instituto do Hemisfério 
Ocidental para Cooperação em Segurança - Western 
Hemisphere Institute for Security Cooperation 
(WHINSEC), nos Estados Unidos da América (EUA). 
Em maio de 2020, também foi escolhido na categoria 
pelo U.S. Army Training and Doutrine Command 
(TRADOC) e a cerimônia de premiação está prevista 
para agosto de 2020, na Virgínia, nos EUA. 

No Youtube, o vídeo mais curtido 
foi sobre o abastecimento e 
logística da Marinha no combate 
ao novo coronavírus. O clipe 
teve 3.148 visualizações e 12 
comentários.

O Tweet mais curtido foi a 
homenagem ao Dia do Exército 
Brasileiro. A publicação teve 2.677 
curtidas e 531 retweets.

No Facebook, o post mais curtido 
foi o da distribuição de 140 
cestas básicas que o Comando 
do 5° Distrito Naval fez ao 
Centro de Convívio Meninos 
do Mar para alunos em situação 
de vulnerabilidade na cidade 
de Rio Grande (RS) e São José 
do Norte (RS). A publicação 
teve 7.320 curtidas e 1.642 
compartilhamentos.

No Instagram, o post mais curtido foi a 
desinfecção do Submarino “Tupi”, do 
Grupamento de Mergulhadores de Combate e 
do Condomínio Netuno; lar de boa parte das 
famílias dos submarinistas e mergulhadores 
embarcados. Teve 15.032 curtidas e 193.045 
impressões. 

Capitão de Corveta (FN) Adelton A trajetória do Comandante Adelton como instrutor 
nos Estados Unidos teve início em 2018, quando foi 
designado chefe da Divisão de Táticas do WHINSEC, 
na Geórgia, EUA. Ao longo de dois anos de comissão, 
esteve à frente de quatro cursos, dando aulas para 
alunos de 26 países do hemisfério ocidental.

Alguns dos requisitos para ser instrutor incluem a 
realização de cursos obrigatórios, possuir 80 horas 
como assistente e passar por avaliações internas e 
externa. Quando certificado pelo instituto, o militar 
está apto para concorrer ao prêmio pelo TRADOC 
e para o programa de valorização de instrutor do 
Exército americano. “Tive a oportunidade de fazer 
mais dois cursos na área de ensino: o Evaluating 
Instructor Course e o Instructional Design Basic 
Course. O primeiro me qualificou para ser avaliador 
de qualquer instrução no U.S. Army e o segundo a 
revisar Planos de Lição e apresentações de aulas”.

Dezessete países, incluindo o Brasil, participaram 
da disputa. Ao receber a notícia de sua premiação, 
o Comandante Adelton revelou que teve a sensação 
de dever cumprido. “Poder dar continuidade ao 
trabalho bem-sucedido de meus antecessores é uma 
grande satisfação. A sensação é de missão cumprida 
por poder bem representar o Corpo de Fuzileiros 
Navais, a Marinha do Brasil e o Brasil”.  
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Siga a Marinha:


